
23QUÍMICA 138  -  JUL-SET 15

ARTIGOS

A glimpse of some Angolan medicinal plants  – The biodiversity of Angola and a deep-rooted traditional 
medicine always aroused the interest of researchers over the years. This article discusses the studies made by a group 
of researchers who have studied more than a dozen African medicinal plants never evaluated before. In this paper 
we present the studies of the four medicinal plants which showed the best results: Euphorbia conspicua, Eragrostis 

-
tion, the antioxidant capacity, peroxide value, molluscicidal, genotoxic, mutagenic and cytotoxic activities have been 
also studied.

A biodiversidade de Angola e uma medicina tradicional bem enraizada sempre despertaram o interesse dos inves-

mais de uma dezena de plantas medicinais africanas nunca antes avaliadas. Neste caso são apresentados os estudos 

valor peróxido, atividades moluscicida, genotóxica, mutagénica e citotóxica.
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INTRODUÇÃO

diferentes investigadores pela sua diversidade e também 
por uma medicina tradicional rica e transversal a todas as 
etnias angolanas.

-
-

golana foi realizada sistematicamente desde o século XIX 
-
-

cia a investigação prosseguiu mas sem grande continuida-

-
cias da Universidade Agostinho Neto, que integra a rede 

- Southern Africa Botanic Network

-
-

mente o estudo incidiu somente na avaliação química, mas 
-

mitiram fazer avaliação de bioatividades quer de extratos 
quer de compostos isolados, tendo este estudo sido apoiado 

dezena de plantas com resultados díspares. De seguida vão 
ser discutidas as plantas que apresentaram melhores resul-
tados.

1.  EUPHORBIA CONSPICUA N. E. BR.

A Euphorbia conspicua -
vore suculenta, endémica de Angola da qual os terapeutas 

provocadas pela lepra e na dermatite em geral, apesar das 

O género Euphorbia é o maior da família das eufórbias e 
é constituído por mais de 1000 espécies. Várias eufórbias 

-
-

ram estudadas pelas suas propriedades moluscicidas con-
tra os vetores da esquistossomose, levando ao isolamento 
das milliaminas da Euphorbia milli, que são os compostos 

-

O látex da Euphorbia conspicua foi recolhido no Cacuaco, 

E. conspicua foram tam-
bém colhidas, secas e extraídas sucessivamente em Soxhlet 
com hexano, tolueno e acetato de etilo. Amostras de látex 

-
no e etanol das partes aéreas foram enviadas para os cole-
gas brasileiros para uma avaliação da atividade moluscici-
da contra Biomphalaria glabrata, que é um vetor do Schis-
tosoma mansoni

Os extratos da parte aérea mostraram-se inativos contra o 

-
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sentaram atividades médias a fortes a uma concentração de 

-
tes apresentaram uma toxicidade mediana contra a cercaria 

-

Contudo o efeito do látex da Euphorbia milli -
 era fraco. O látex da 

E. conspicua apresentou uma CL
B. glabrata sendo, assim, o látex com menos atividade do 

irritantes I e II apresentam uma CL
mL enquanto o CL  da Euphorbia milli

A avaliação da toxicidade contra a Artemia salina foi rea-
lizada para determinar a toxicidade noutras espécies aquá-

 
-

tamente tóxicas com CL -
tivamente, o que obriga a uma avaliação da toxicidade de 

forte atividade moluscicida foi realizada a avaliação quí-

-
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Para os compostos 1-3 e 16 foi avaliada a atividade mo-
luscicida contra o B. glabrata. Os compostos 1-3 apresen-
taram fraca atividade, 1 e 3 provocaram uma mortalida-

2 apresentou uma mortalidade de 
16 

apresentou uma CL100
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Figura 1 – Estruturas químicas de vários compostos isolados na Euphorbia conspicua
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100

O composto 16 apresentou uma atividade dependente da 
dose e um efeito contínuo nos moluscos adultos depois de 

-
vidade o composto 16 era completamente inativo contra os 

O novo composto 3 E -
-

tirpes de Salmonella typhimurium 

Foram também realizados os ensaios de citotoxicidade 

-

-

-

genotóxica e uma fraca a nula citotoxicidade o que permite 

2.  ERAGROSTIS VISCOSA (RETZ.) TRIN

O género Eragrostis -
mília Poaceae. Este género é maioritariamente constituí-

usam geralmente como forragem fresca para alimentar o 
Eragrostis viscosa

na medicina tradicional é utilizada para envenenar cobras 
Eragrostis existem espécies impor-

tantes que são utilizadas como forragem tal como a E. ni-
gra, E. tef e E. curvula. Os estudos realizados sobre estas 
espécies concentram-se no valor nutritivo da forragem não 
se debruçando sobre a composição química das mesmas, 
existindo apenas dois artigos que abordam a composição 
química da E. ferrugínea

A singularidade da E. viscosa dentro do seu género desper-
tou a atenção do nosso grupo pelo que a planta foi recolhida 

extraída, num Soxhlet, com hexano. O extrato de hexano 
descerado foi fracionado levando ao isolamento de quatro 

17
18 19

20 -
21

1H e C, 

Figura 2 – Estruturas químicas dos compostos isolados na Eragrostis viscosa

23 R 3ß-(3'',4''-di-hidroxi)-(E)-cinamoiloxi  24 R 3-(2',3',4',6'-tetra-O-acetil-ß-D-glucopiranosiloxi)
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-
18 -

um anel epóxido com oito membros e, geralmente, a ligação 

atividade moluscicida contra o Biomphalaria glabrata ten-
-

Artemia salina é 

17 foi testado em 

-
tagénico para as estirpes de Salmonella typhimurium 

ativação metabólica. Foi também testada a genotoxicidade 
do composto 17

-

mL, o que aponta para um uso relativamente seguro como 

O trabalho anterior sobre E. conspicua foi realizado a partir 
de um extrato obtido a quente. Sabe-se que a extração a 
quente pode criar artefactos de extração pelo que se levan-

da extração. Por esta razão foi realizada uma nova recolha 
nos arredores do Lubango, Huíla. Desta vez as partes aére-
as secas da E. conspicua foram divididas em duas amostras 
que sofreram tratamento diferente. A primeira amostra foi 
extraída, num Soxhlet, sucessivamente com hexano, tolue-
no e acetato de etilo obtendo os correspondentes extratos; 
a segunda amostra foi colocada em maceração em dicloro-
metano obtendo-se o extrato bruto de diclorometano que 

No extrato de tolueno foram isolados os seguintes com-
22

18
17 E

23
O  24  Do ex-
trato descerado de diclorometano foram obtidos o 

Figura 3 – Estrutura molecular gerada por análise de raios X do composto 
18

20
18

17 25
26 22, 

25 e 26 1H e C, 
-

25 -

A genotoxicidade da E. viscosa, particularmente dos com-
postos 18, 20 e 25 foi realizada usando como marcador de 

-

citogenéticos foi realizada através do teste dos micronúcle-

de Ames para investigar a potencial mutagenicidade. Em 
alguns extratos da E. viscosa foi aferida a capacidade an-
tioxidante, o valor peróxido e a quantidade de fenóis totais 

A análise da genotoxicidade, determinada pela indução de 
micronúcleos, destes compostos não apresentou um au-

-
de. Não foi detetada atividade mutagénica, pelo teste de 

-

concentração mais baixa, o composto mais citotóxico era 
o 25

a viabilidade celular de todos os compostos encontrava-se 
20 o mais citotóxico de 

todos. Contudo, no teste dos micronúcleos, nenhum dos 
-

Os extratos de hexano obtidos a partir das duas recolhas 
diferentes, o extrato de diclorometano e o de acetato de 
etilo da E. viscosa foram testados pelos métodos do DPPH 

-

determinar as suas capacidades antioxidantes. Os valores 

Figura 4 – Estrutura molecular gerada por análise de raios X do 
composto 25
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peróxido e a quantidade de fenóis totais foram também 
determinados. Os extratos apresentaram uma capacidade 

-

valor peróxido foi obtido utilizando óleo de girassol que 
foi submetido a aquecimento. Depois do oitavo dia o valor 

-

óleo, respetivamente, demonstrando que estes extratos são 

Os resultados da atividade citotóxica dos compostos 18, 20 
e 25
devem ser avaliados. Devem ser feitos testes com diferen-
tes linhas celulares tumorais para determinar se serão ati-
vos em relação a essas linhas.

3.  HYMENODICTYON FLORIBUNDUM B.L. ROB

O género Hymenodictyon é composto por vinte e duas es-
pécies. Destas, onze são endémicas de Madagáscar, quatro 

Hymenodictyon 

tropical, é uma árvore pequena que cresce nas montanhas 
da província da Huíla e o seu nome tradicional é NDambi 

casca da 
isolado como composto maioritário a escopoletina assim 

O
-

partes do .

Perante este resultado de pesquisa foi considerado que se-
ria importante investigar exemplares da 

-

a comparação da composição química entre espécies re-

folhas e casca da  na cascata da Comuna 
da Huíla, província da Huíla. As folhas foram secas e a 
casca foi triturada, sendo ambas  maceradas em metanol. 
Os extratos de metanol foram extraídos sucessivamente 

27
do extrato de hexano das cascas e, por sua vez, o extrato 

28
clorofórmio das folhas foram isolados os seguintes com-

29 30
31

29, 31 1H e C, 

-

 
-

Figura 5 – Estruturas químicas dos compostos isolados na Hymenodic-

química. Uma revisão da literatura permitiu-nos concluir 
que é a primeira vez que são isolados iridoides no género 
Hymenodictyon
novos são seco-iridoides embora com uma estrutura re-

iridoide1 e também o primeiro destes alcaloides com uma 
-

tuinte do carbono 1 do esqueleto, e não a conhecida dos 
outros alcaloides iridoides isolados que é uma substituição 

trans-

-
zes da Sambucus ebulus

-
ribundano A, apresentando ambos o anel A aberto como 

4.   TINNEA ANTISCORBUTICA WELV

O género Tinnea
é composta por dezanove espécies existentes unicamente 

1 São conhecidos muito poucos alcaloides iridoides, compostos com 
esqueleto iridoide que contém um átomo de nitrogénio no esqueleto 
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Tinnea 
antiscorbutica 

-

encontra descrito nenhum estudo químico do género Tin-
nea, encontrando-se apenas a indicação de que a T. barbata 

-
tou a atenção do nosso grupo pelo que as partes aéreas da 
T. antiscorbutica foram recolhidas na estrada da Chibia na 
Comuna da Huíla, província da Huíla. As partes aéreas fo-
ram secas e maceradas em metanol obtendo-se o extrato 
de metanol. De seguida esse extrato foi extraído sucessi-
vamente com hexano, clorofórmio e acetato de etilo. Na 

32
33 34

35
36 -

37 -
38 39

40
41

 34, 39 e 41 são compostos novos 
com esqueleto neo

1H e 
-

-
39

marcador de citotoxicidade. A avaliação dos danos citoge-
néticos foi realizada através do teste dos micronúcleos em 

-
te de Ames para investigar a potencial mutagenicidade do 

induzidos pelo composto 39
-
-

Além disso o composto 39
doses testadas. Estes resultados permitem esperar que este 
composto possa ser usado como composto bioativo com 
segurança.

potencial das plantas medicinais angolanas e que muito há 
para investigar quer ao nível da composição química, quer 
na avaliação das atividades biológicas.
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CATALISADOR EFICIENTE PARA A ELECTRÓLISE DA ÁGUA

Investigadores na Suíça mostraram que um catalisador de níquel, capaz de promover a libertação de hidrogénio a partir 
da água, pode gerar também oxigénio a baixos sobrepotenciais em solução alcalina. Este comportamento bifuncional 
pode ser importante na demanda por tecnologias que permitam o uso de combustíveis baratos e sustentáveis para as 
necessidades futuras de energia.

energia renovável. No entanto, ambos os processos redox necessitam de catalisadores para que os processos ocorram 

catalisador para a redução e outro diferente para a oxidação, o que aumenta a complexidade de um sistema para apli-
cação prática uma vez que ambos os processos necessitam de ser optimizados e convenientemente integrados num 

-
dor Xile Hu, do Instituto Federal Su-

-
trou que o catalisador Ni P, conhecido 

-
ção da água, pode funcionar também 

reacção de oxidação. Foram obtidas 
 

resultados são melhores aos mostra-
-

cidos. Segundo os autores, a elevada 
in 

situ -
tema catalítico de Ni x.

de síntese e as propriedades catalíticas bifuncionais demonstradas pelo catalisador estudado são promissores para uma 
futura aplicação desta tecnologia para obtenção de combustível sustentável.

L.-A. Stern, L. Feng, F. Song, X. Hu, Energy Environ. Sci. 
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